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INTRODUÇÃO 

A suinocultura industrial atingiu elevado desempenho, todavia na questão 
sustentável ainda existem melhorias a serem feitas. O termo 

sustentabilidade pode apresentar distintas conotações, no entanto na 

suinocultura pode ser dividido em quatro principais fatores: ambiental, 

econômico, social e saúde1,2. A questão ambiental tem sido uma das mais 
abordadas na temática sustentável, principalmente em relação as distintas 

poluições que o meio ambiente tem sofrido em diferentes atividades. 

Analisar uma atividade produtiva do ponto de vista econômico é 

necessário, pois permite a sua utilização econômica e rentável da terra, da 
mão de obra e também do capital2. O custo da alimentação representa mais 

da metade do custo operacional3, além da importância de ser um método 

de minimizar possíveis impactos ambientais. Neste sentido, o objetivo 

dessa revisão foi demonstrar quais as atuais estratégias nas dietas da cadeia 
suinícola visando uma produção mais sustentável com foco na 

sustentabilidade ambiental. 

 

METODOLOGIA 
Foi utilizada a abordagem exploratória, com pressupostos da pesquisa 

bibliográfica e documental5, tendo como produto uma revisão de literatura, 
compilando informações científicas relacionadas à temática das principais 

estratégias na nutrição de suínos com ênfase na sustentabilidade ambiental. 

Fez-se seleção de artigos utilizando buscas bibliográficas no Portal da 

Capes, em bases a seguir: Scielo, Google Acadêmico, Science Direct e 
PubMed. A busca orientou-se com o emprego das palavras-chaves, 

sustentabilidade, suinocultura, excreção e ambiental. Posteriormente, 

realizou-se a seleção de teses, monografias e artigos, através de leitura 

criteriosa na redação dos textos. O período utilizado para escolha das 
pesquisas foi de 2018 a 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O termo sustentabilidade tem sido muito empregado nos últimos anos, 

todavia de forma diferente para distintas situações. Na suinocultura tal 

termo pode ser dividido em quatro partes: i) ambiental; ii) econômico; iii) 
social; e iv) saúde e bem-estar dos suínos e das pessoas. A sustentabilidade 

ambiental refere-se sobre a água, energia e o equilíbrio dos nutrientes, 

enquanto a econômica busca o equilíbrio entre as despesas e receitas do 

sistema. A questão social geralmente engloba as preocupações da 
sociedade frente aos processos produtivos e por fim, a saúde engloba o 

contexto saúde única6. 

Alimentar os animais é uma das principais tarefas da produção animal. O 

custo da nutrição na suinocultura acarreta em torno de dois terços do custo 
operacional, além disso a eficiência alimentar representa um dos 

parâmetros de alto impacto na indústria sustentável dessa cadeia 

produtiva2,4,16. A conversão dos nutrientes na dieta depende de diferentes 

fatores como, por exemplo, o metabolismo e a idade do animal, o método 
de fornecimento da dieta ou ainda o ambiente14. Neste sentido, é 

importante entender como os nutrientes podem impactar no organismo dos 

animais, mas também no ambiente e de forma econômica para estabelecer 

um equilíbrio entre a produção e demais fatores englobados na mesma. 

Os impactos ambientais na cadeia suinícola estão associados a eficiência 

da produção, em especial em relação a eficiência dos nutrientes da dieta. 

Além disso, o melhoramento genético pode ser utilizado para seleção de 
animais visando sustentabilidade na produção. Neste sentido, 

características como a eficiência alimentar, taxa de ganho de peso, 

comportamento materno positivo e maior eficiência reprodutiva são 

algumas das características selecionadas para aumentar a sustentabilidade 
ambiental. Desafios como as emissões de gases de efeito estufa, emissões 

indiretas associadas a produção animal e ao uso da terra, assim como 

aumento dos poluentes no solo, água e ar estão presentes na suinocultura 
(6,7,8). 

Apresentar uma utilização de nutrientes eficientes pode acarretar em 

ganhos econômicos e ainda alavancar o desempenho ambiental14. Além de 
que, a parcela da proteína da ração que não foi aproveitada na dieta, e por 

essa razão foi excretada, pode acarretar problemas como a poluição de 

aquíferos por nitrato. Ademais, essa perda de nutrientes pode acarretar em 

aumento do custo de produção, aumentando assim o desafio para a cadeia 
em ser eficiente do ponto de vista nutricional, para também ser econômica 

e ambientalmente eficiente7. 

Além de pensar da redução das emissões dos gases de efeito estufa, em 

especial o metano (CH4) e o dióxido de carbono (CO2), a emissão de óxido 
nitroso (N2O) apresenta maior efeito potencial ao aquecimento global. 

Neste sentido, existem atualmente muitas pesquisas para analisar a 

utilização de aminoácidos digestíveis e a concentração de fósforo (P) para 

aumentar a eficiência de compostos químicos e reduzir seus impactos ao 
meio ambiente9. 

O fosfato (PO4
3-) é a fonte extraída dos suplementos agrícolas do P, sendo 

um recurso não renovável. O P é necessário para a saúde, crescimento e o 

bem-estar animal, todavia seu fornecimento deve ser por meios mais 
eficientes e sustentáveis para diminuir o impacto que esse elemento 

apresenta para o meio ambiente. Tais impactos podem ser a poluição e 

eutrofização dos cursos d’água, que ocorre devido a possibilidade desse 

elemento não ser absorvido completamente nas dietas dos animais não-
ruminantes. A absorção e utilização do P estão associadas aos níveis de 

cálcio (Ca) presente, necessitando que ambos minerais sejam analisados 

juntamente para um equilíbrio5.    

Uma possibilidade de estratégia visando a sustentabilidade na 
suinocultura, e demais produções, é a nutrição de precisão. Segundo 

pesquisadores7 essa área representa uma tecnologia promissora para uma 

produção com serviços de qualidade, segurança alimentar e menor impacto 

ambiental, podendo diminuir em até 60% a excreção de nutrientes. Em 
pesquisa10, revisando a utilização de P e Ca na dieta de suínos em 

crescimento, conclui-se que a nutrição de precisão pode ser uma estratégia 

para adaptar diariamente a dieta dos animais e com isso adequar as 

necessidades nutricionais, visando reduzir excreção de P. A nutrição de 
precisão também pode reduzir custos e ainda melhorar a eficiência na 

utilização de nitrogênio14. 

A diminuição de agentes poluentes acarreta bem-estar na saúde da 

população e redução de odores ou resíduos nocivos, assim como possíveis 
riscos de contaminação da água ou do ar. Para a suinocultura, a utilização 

de tais tecnologias, como a nutrição de precisão, pode acarretar outros 

fatores positivos além da sustentabilidade na produção, afinal tais 

tecnologias podem identificar precocemente possíveis doenças e com isso 
auxiliar no tratamento precoce dos animais e também de forma individual, 

diminuindo assim possíveis quedas no desempenho do rebanho e a 

utilização de antibióticos6. 

Uma alternativa é a utilização da nutrição de precisão juntamente com a 
redução da proteína bruta (PB) na dieta. Uma redução de 8% PB pode 

acarretar em maior eficiência na utilização do nitrogênio e ainda redução 

de 11% no custo de dietas sem utilização de aminoácidos (AA). Ademais, 
dietas com redução de PB e inclusão de AA podem reduzir o impacto 

ambiental, principalmente a emissão de amônia no esterco14,15. 

Outro mineral essencial é o zinco (Zn), utilizado como suplementação em 

doses farmacológicas para controle da diarreia no pós-desmame e também 
visando promover o crescimento. Sua utilização na suinocultura ocorre 

também na fase final da gestação visando diminuir a mortalidade pré-

desmame dos leitões. Um problema do Zn é sua escassa presença na 

reserva corporal de suínos, pois mais de 90% do que é consumido acaba 
sendo excretado e utilizado como esterco nas lavouras. Todavia, essa alta 
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incidência vem apresentando um acúmulo excessivo no solo, podendo 

acarretar em ecotoxicidade e resistência antimicrobiana11. 

Para evitar tais problemáticas na utilização de zinco nas dietas, autores11 

propõem algumas iniciativas. Dentre elas, a criação de um banco de dados 

de ingrediente e fonte de Zn para formulação de dietas suínas, além de 

restringir os níveis de concentração de Zn digestível para valores menores 
em casos de excesso da exigência. Outra possibilidade que os autores 

sugerem é a utilização de fontes alternativas de Zn visando respostas 

reprodutivas e de crescimento para níveis mais baixos dos atuais utilizados 

nas fontes farmacológicas e outras inorgânicas convencionais. 

Em estudo utilizando dois tipos de fornecimento: alimentação em duas 

fases (2P) e nutrição de precisão (NP) para analisar suínos em crescimento 

sobre indicadores de desempenho e impacto ambiental, os autores 

evidenciaram que NP teve menores impactos em 1,3% na mudança 
climática, 10% no potencial de acidificação e 7,5% no potencial de 

eutrofização em comparação com 2P. Segundo os pesquisadores, o sistema 

NP possibilita melhorar o desempenho dos animais, mesmo em situações 

em que animais com maior potencial para reter proteína recebam a 
quantidade necessária de aminoácidos, o que na alimentação dividida em 

fases não poderia ocorrer na fase inicial12. 

Nos últimos anos tem ocorrido maiores proporções de pesquisas sobre os 

impactos ambientais ocasionados pela suinocultura. Contudo, muitas 
dessas analisam apenas parte do sistema como, por exemplo, a base animal 

por meio da redução da excreção de nutrientes. Porém, a suinocultura, 

assim como outras produções, apresenta muitos fatores na linha de 

produção que estão conectados com os impactos ambientais, necessitando 
assim estudos que avaliam o contexto global da suinocultura como, por 

exemplo, com avaliações do ciclo de vida (ACV). Essa avaliação é um 

método estabelecido para avaliação ambiental, com ênfase em cadeias 

produtivas complexas12,13. 

A cadeia suinícola historicamente tem suas tomadas de decisões definidas 

pela economia, com isso associar a sustentabilidade econômica com a 

ambiental pode ser um processo mais conflituoso. Isso pode ocorrer pois, 

a melhoria em aspectos da produção visando sustentabilidade pode 
acarretar em aumento dos custos, gerando aumento no preço da carne suína 

e levando ao questionamento: será que o público está realmente disposto 

em obter um produto mais sustentável e pagar a mais por isso? A 

suinocultura precisa atualmente trabalhar com as demandas do 
consumidor, associadas em reduzir perdas e desperdício durante o 

processamento, comércio e consumo da carne suína6,7. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A nutrição é um parâmetro importante para viabilizar uma suinocultura 

sustentável, pensando de forma holística sobre a cadeia. A preocupação na 
mudança de nutrientes ou então na inserção de tecnologias na nutrição 

suinícola pode acarretar bons índices produtivos, somados a melhoria na 

saúde e bem-estar dos animais, assim como uma atividade mais rentável e 

preocupada com os impactos ambientais. Entretanto, pesquisas que 
abordem essa temática ainda são escassas, necessitando de estudos sobre 

os níveis de inclusão dos nutrientes ou até mesmo de quais outras 

tecnologias podem ser somadas à produção para aumentar a sua 

sustentabilidade. 
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